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PROGRAMA DE ENSINO 

 

 

EMENTA: A perspectiva de gênero na disciplina e na teoria das Relações 

Internacionais. Gênero na guerra e na paz: militarização; guerra; genocídio; violência 

sexual nos conflitos armados; terrorismo; construção da paz. Gênero na economia 

política internacional globalizada: economia produtiva e reprodutiva; migrações; tráfico 

de pessoas; desenvolvimento e políticas para o desenvolvimento. Gênero e meio 

ambiente. Direitos internacionais e ativismo transnacional de gênero, ativista e 

LGTBIQ+. Governança global de gênero: ONU, sistema interamericano, sistema 

europeu. Dimensões de gênero nas políticas externas. 

 

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

       Código                      : CNM 5551 

       Nome                        : Tópicos especiais em relações internacionais  

       Carga Horária           : 72 horas/aula 

       Nº de Horas/Aula      : 04 semanais 

 

2.0. PRÉ-REQUISITOS: nenhum 

 

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações 

Internacionais 

 

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

a) Analisar as principais temáticas das RI através da perspectiva de gênero mostrando 

como ela contribui a enriquecer a compreensão de praticamente todos os fenômenos, 

práticas e situações estudados na disciplina. 

http://cnm.ufsc.br/
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b) Analisar os esforços de ONGs, movimentos sociais transnacionais e organizações 

internacionais em prol da igualdade de gênero e os resultados atingidos nas diferentes 

dimensões da governança global. 

c) Sensibilizar às/aos estudantes em relação às desigualdades de gênero e suas 

implicações empíricas e normativas. 

 

 

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

5.1. Gênero, feminismo e Relações Internacionais 

5.1.1 Conceito(s) de gênero 

5.1.2. Feminismo: movimento feminista e teoria política feminista 

5.1.3. Gênero e feminismo na teoria e na disciplina das Relações Internacionais 

 

5.2. Gênero na guerra e na paz 

5.2.1. Socialização em gênero e militarização 

5.2.2. Papeis de gênero na guerra e no terrorismo 

5.2.3. Violência sexual nos conflitos armados 

5.2.4. Gênero e construção da paz 

 

5.3. Gênero na economia política internacional globalizada 

5.3.1. A contribuição da Economia Feminista: economia produtiva e reprodutiva 

5.3.1. Padrões de gênero nas migrações internacionais 

5.3.2. Enfoques de gênero nas políticas internacionais de desenvolvimento: do WID ao 

GAD 

 

5.4. Gênero e meio ambiente 

5.4.1. Gênero e desastres naturais 

5.4.2.  Ecofeminismo e ecologia política feminista 

5.4.3.  Feminismo no ativismo meio-ambiental 

 

5.5. Direitos internacionais e ativismo transnacional de gênero 

5.5.1. Governança global e regional de gênero 

5.5.2. Direitos internacionais e ativismo transnacional feminista 

5.5.3. Direitos internacionais e ativismo transnacional LGTBIQ+ 

5.5.4. O contramovimento transnacional anti-gênero 

 

5.6. Gênero e feminismo nas políticas externas 

5.6.1. Dimensões de gênero nas políticas externas 

5.6.1. Políticas externas feministas 

5.6.2. Gênero na diplomacia 
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7. PLANO DE AULAS SEMESTRE 2023.1 

 

 

 

Metodologia (dinâmica de trabalho) 

 

A professora introduzirá os grandes blocos e temas do programa. Em cada aula serão 

discutidos por toda a turma textos previamente indicados e disponibilizados no moodle. 

Antes de cada aula os alunos deverão apresentar por escrito uma pequena síntese dos 

textos indicados para a discussão. 

 

Avaliação 



 

50 % da nota: participação nas discussões nas aulas e entrega dos textos de preparação. 

50 % Um trabalho, que deverá ser previamente combinado com a professora, 

aprofundando alguma das temáticas da disciplina. O trabalho será também apresentado 

oralmente nos últimos dias de aula. 

 

 

 

Cronograma 

 

08/03: Apresentação da disciplina e da dinâmica de trabalho. 

 

15/03: Gênero, feminismo e Relações Internacionais: conceitos básicos. 

 

22/03: Gênero e militarização. 

 

29/03: Violência sexual em conflitos armados. 

 

05/04: A construção da masculinidade militarizada. 

 

12/04: Gênero na economia produtiva e reprodutiva. 

 

19/04: Gênero e migrações internacionais. 

 

26/04: Gênero e desenvolvimento. 

 

03/05: Gênero e meio ambiente. 

 

10/05: Direitos internacionais e ativismo transnacional: violência contra a mulher. 

 

17/05: Direitos internacionais e ativismo transnacional: direitos sexuais e reprodutivos. 

 

24/05: Direitos internacionais e ativismo transnacional: orientação sexual e identidade 

de gênero. 

 

31/05: Articulações transnacionais anti-gênero. 

 

07/06: Gênero, política externa e diplomacia. 

 

14/06  Apresentação de trabalhos finais. 

 

21/06 Apresentação de trabalhos finais. 

 

28/06 Entrega de notas. 

 

05/07 Prova de recuperação. 

 

 

 


